, 
SEMANÁRIO mal 


— Não sabem o que fazem!... E, saplicante, 
Perdão p'ra eles outra vez rogou! 


O espírito está pronto. Resta a carne 
a ser exposta à irrisão da malta. 


O sangue... é a alma que se escoa e parte... 
Não tarda a hora, que já pouco falta! 


A terra vai tremer em convulsões ; 
ao sol, a treva densa o cobrirá... 
Sinistramente, raios e trovões 
fendem o céu... 


Horror !... Mas... que será? 


O véu do Templo foi rasgado ao meio! 
Os legionários tremem... O vento ireme 
ciclónico, medonho !... Que receio 

tocou a turba que, fugindo, treme? 


Por que se espantam nesses alvoroços?1 
dinda do ADA DIGA RLHS O Homem vai findar, como o quiseram... 


Ros mortos, nos covais, tremem os ossos 
SE: ante esse crime que o judeas lizeram... 
M martelo cantou. . .— canto sinistro ! No meio da tormenta que se agita, 


Cristo arrancou do peito aquele brado! 
Os cravos vazam É y , 
as palmas e os pés do pobre Cristo... — Elil Elil... — convalsionado, grita. 
Tudo está consumado. ..— 
A craz erguea-se 


mostrando o corpo ariante e moribando... O céu é baço como a cor do aço! 
O medo paira ali. O raio iende 

Atectos de perdão seus olhos rasam a negridão do espaço... 

s t ; d A fronte cai-lhe. Numa doce calma 

pois quanto estava escrito sucedeu, a face É como a vela dam altar! 


não fora Ele o Deus que veio ao Mundo!... No grito que gritou voou-lhe a alma! 


— Liberta-te daí, tu que dizias Mas o Filho de Deus há-de voltar... 
tea Pai tudo podia! — grita a plebe! 

Versículo a versículo, cumprida 
Se, na verdade, és tu o tal Messias, fora a missão que lhe coabera ter : 
faz o milagre de desceres breve! 

Toda a Lei das Escrituras foi vivida, 
Onde estão os que ta miraculaste?| passo por passo, como havia ser... 
Não vem nenhum a confessar sea erro?1 ? ; 

Resfolegam os judeus saa alegria. 
“.. Eras o Deus! — e como Deus deixaste 


que te exponham no alto deste cerro?! «+ « — Que o sangue d'Ele sobre nós recaia I— 


pediram ao Pretor— ... E a profecia 


Charlatão!... Embasteiro, que tiveste Anda a cumprir-se desde aí: 


a prosápia de te julgares Rei! 


: — Olhai-a! 
Aí tens o trono que mereceste: 


A cruz, a cruz... a cruz da nossa Leil— 


Com a voz a findar-lhe, estertorante, 
Jesus orou: Vas Lraveino 


CALVÁRIO 


Usando 


dir a roupa. 


Secretaria Judicial 


Comarca de Rueiro 


Anúncio 


2.º publicação 


Faz-se público que, pela 
1.º Secção do 2º Juizo, cor- 
rem éditos de 60 dias, à con- 
tar da segunda publicação 
deste anúncio, citando quais- 
quer interessados incertos 
para no prazo de dez dias, 
findo o dos éditos, contesta- 
rem, querendo, sob a comina- 
ção legal, a acção sumária 
que contra a Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, Junta de Fre- 
guesia de Aradas e incertos, 
requereram. Manuel: Gonçal- 
ves Bartolomeú e mulher 
Irene dos Santos Martins e 
outros, com fundamnentos 
constantes da petição inicial 
da acção, que se encontra 
patente na Secretaria Judicial, 
onde pode ser consultada. 


Aveiro, 25 de Março de 1957 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 
tn! Compra-se; perto do 

centro da cidade, 
com 7 ou 8 divisões. 
Carta a esta Redacção ao 


o 


n. 
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COM MENOS SABÃO ... 


SABÃO ACTIVADO 


O SABÃO QUE AMÁCIA A ÁGUA DURA 
NEUTRALIZANDO A ACÇÃO DAS SUBSTÂNCIAS 
CALCAREAS CONTIDAS NA ASUA 


DESENCARDE A ROUPA BRANCA 
AVIVA A ROUPA DE COR 
NÃO ATACA OS TECIDOS 


«e» LAVE A MESMA ROUPA 


“ |! ” 


| USA-SE COMO QUAL- | 
| QUER SABÃO COMUM | 


sz Contém CMC (carboxime- 
tileelulose) o mais pode: 
roso agênte para desencar- 


5$00 cada EuBaLacem DE 500 GAS. 


TAMBÉM LAVA 


E DESENGORDURA 


TODA A LOIÇA. 


gABAO 


UM SÉCULO DE EXPERIÊNCIA NO FABRICO DE SABÃO 


Estrumes 


Curtidos, de cavalo, ven- 
dem-seem camionscompletos. 
Pedidos a Manuel Pereira 
Júnior. Tel. 66 - Afurada — Gala. 


AZEITE PURO 


PRÓPRIO PARA DOENTES 


João Gonçalves Magalhães 
Telf. I65--AVEIRO 


Quinta emS. Bernardo, 

7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º 6 —AVEIRO 


Empregada 
Para escritório, precisa-se. 
Dirigir aos Lacticínios de Avelro. 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


lustalações Eléctricas 
Instalações do água 


CUF-4 


“at com pomer 
Quintinha <Casa "ce 
habitação 

com 13 compartimentos, ga- 
ragem e anexos, a 2 kms. do 
centro da cidade, VENDE-SE 
em Aradas. Tratar com Lau- 
ra Borralho Rafeiro, na Rua 
de Aires Barbosa, 45 — AVEIRO 


JOÃO SEIÇA NEVES 


CIVIL 


ENGENHEIRO 
CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS 
ESTRUTURAS 
R. Jalme Moniz, 15 
BAIRRO DO LICEU 


Telefone 30—- AVEIRO 


Anúncio 
2.º Publicação 


Por este se anuncia que 
no dia 26 de Junho próximo 
por 10 horas, no Tribunal 
Judicial de Aveiro, se há-de 
proceder à arremação em 
hasta pública do prédio a 
seguir designado, pelo maior 
preço que for oferecido acima 
do indicado, 


PRÉDIO 


Uma morada de casas tér- 
reas, com seu aido e demais 
pertenças e direitos, sita em 
Vale de Ilhavo de Baixo-Car- 
valheira, da freguesia de 
Ilhavo, que confronta do norte, 
sul e poente com caminho 
público e do nascente com 
prédio dos executados, que 
vai à praça pelo valor de 
treze mil e quarenta escudos 
(13.040800). 

Penhorado na execução 
sumária em execução de 
sentença que o Banco Na- 
cional Ultramarino, pela sua 
Filial de Aveiro, move contra 
os herdeiros de Francisco 
Ferreira Jorge, morador que 
foi na Carvalheira. 


Aveiro, 11 de Março de 
957. 


O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Verifiquei 
O Juiz, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Litoral - 15-4-57 e 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenços das Crianças 
Consultório: R, Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 

Consultas das 10 às 12,30 e das 
15 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 
—————— 


Camilo de Almeida 


Médico . Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 


Caramulo 
——— Doenças Pulmonares —— 
Radiografias e Tomografias 
Consaitas: BREa os dias úteis, das 18 
s 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telef. 581 AVEIRO 


Alberto de Oliveira 


Médico m Especialista 
Doenças da boca e dentes 


Consultos: 2.us, 4.us e Sábados, das 10 
às 12 e des 15 às 18 horas —— 


Ay. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


PREDIOS 


Vende-se um lote de casas 
correspondente ao n.º 1 da 
Trav. de Sá, e n.º 14, 16, 
18 e 20 da Rua do Canto. 


Informa José da Costa, 
Rua do Carmo, 58-AVEIRO, 


& ConsTRUTORA 


FABRICAS 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 


AVEIRO 


DANKAL 


DE — 


Oficinas mecânicas de constru ão de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, e para 
elevações, extracção de liquidos de nitreiras, 


Executom-se trabalhos para todo o País—Trabalhos garantidos 
AVEIRO — VERDEMILHO -—— qrrgr. 529 


ANTÔNIO FRANCISCO NETO 


O Induto Plástico para decorar paredes exteriores q inte- 
rores, de prédios. E' lavável. Tem grande poder de 


cobertura e é de grande resistência tanto ao calor como 


(TO, 


RUA AGOS 


10- 


o 
TELEF. 174 ad 


à humidade, E" inteiramente fabricado com os melhores 
produtos alemdos, ——==——— — — 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


e Construtores Civis 


Se tôm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tem a Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, L.DA, 
que lhes dará todas as instruções necessárias à sua apli- 
cação, fornecendo-lhes as amostras para quaisquer ensaios, 


Trespasse 


Por motivo de doença, tres- 
passa-se um estabelecimento 
de Mercearias e Vinhos, sito 
na Rua do Carmo, n.º 1. 

Tratar no mesmo. 


Trespassa-se 


Bom estabelecimento, de- 
nominado «Casa Agrícola». 
Magnífico local para o géne- 
ro. Numerosa clientela. In- 
forma no mesmo. Rua de 
Ilhavo,99-Tel.350 — AVEIRO, 


2 EFE SR] IE AEISES GERIR 
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Director e Editor 
prietários — David Cristo e Francisco Santos 


Dovid Cristo * Administrador — Alfredo da Costa Sontos X Pro- 
XxX Redacção, Administração e Oficinas :, em 
«A Lusitânia», Rua de Homem Cristo, 17 a 25 — Telefone 126 P B X — Aveiro 


AVEIRO, 


13 DE ABRIL DE 


1957 — ANO TERCEIRO — NUMERO 
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Acerca dum médico notável 


MA ordem régia da- 

tada de 13 de Fe- 

vereiro de 1815 e 

emanada do Brasil, 

onde ao tempo se 

encontrava a Corte 
portuguesa, concedia co Dr. José 
Pinheiro de Freitas Soares O 
Hábito de Cristo, em que, 
com solene e aparotosa ceri- 
mónia, foi investido na igreja 
de Nossa Senhora da Luz, extra- 
-muros da cidade de Lisboa. 


Os monarcas D. João Vl e 
D. Pedro IV cumularam de hon- 
rarias e benesses áquele médico 
ilustre, que em espoço de tempo 
não muito longo — 1818-1829 — 
é nomeado Fisico-Mor do Rei- 
no, Médico da Real Câmora, 
Censor Régio da Mesa do De- 
sembargo do Paço, Membro da 
Junta de Soúde 
Pública e sócio 
efectivo da ÁAca- 
demia Real das 
Ciências, sendo- 
-lhe também con- 
ferido o grau de 
Fidalgo Cavoleiro 
da Casa Real, 
atributos estes 
que muito ilustra- 
ram a suo, já 
de si, rica per- 
sonalidade, pois a este meu 
laureado conterrâneo fora on- 
teriormente atribuido o partido 
médico de Aveiro, prestando 
aqui os seus serviços durante 
alguns anos. Não tenho ele- 
mentos que me permilam ava- 
liar acerca da actividade por 
ele exercida neste corgo, mas 
não é arriscado concluir que 
no mesmo se houve de forma 
brilhante, dadas as altas e com- 
provadas qualidades de que era 
dotado; e também não pensei, 
reolmente, em traçar a biogra- 
grafia do Dr. José Pinheiro de 
Freitas Soares, ao ordenar es- 
tas rápidas notas; ela estó feita 
e basta a enumeração dos ele- 
vados e honrosos cargos para 
que foi eleito, e o saber-se que 
alguns dos valiosos trabalhos 
por ele escritos forem publico- 
dos nas Memórios da Acade- 
mia, pora verificarmos que se 
trata de um vulto de destacado 


seus pais António Pinheiro e 
D. Josefa Luisa de Jesus, doli 
também, e que um velho re- 
gisto me informa terem sido 
recebidos malrimonialmente na 
igreja do Convento de S. Do- 
mingos, em Coimbra, onde ao 
tempo moravam, a 29 de Março 
de 1762, vindo mais tarde resi- 
dir em Aveiro. Foi nesta cidade, 
a 1 de Abril de 1818 na 
freguesia de S. Miguel, e na 
Rua Direita, onde naquela épo- 
ca vivia a família, que a refe- 
rida D. Josefa Luisa entregou 
a alma a Deus, tendo-a levado 
à igreja de S. Domingos, para 
lhe serem feitos ofícios de corpo 
presente, como requeria a sua 
qualidade de pessoa de boa 
condição. 


Não tenho notícia de que 


DR. JOSE PINHEIRO 
DE FREITAS SOARES 


pelo Dr. Soares da Graça 


o Dr. José Pinheiro de Freitas 
Soares tomasse estado. Foi muito 
novo para Coimbra, onde fre- 
quentou a Universidade, como 
já fizera seu bisavô materno, o 
Dr. Manuel Soares de Freitos; 
vemo-lo depois a exercer o 


“E 


cargo de médico do partido de 
Aveiro, querendo-me parecer 
que se filia em tal o opareci- 
mento aqui desta parte da fa- 
mília. O que é certo é que 
uma sua irmã, D.. Luisa Angé- 
lica de Freitas Soares, e o mari- 
do desta, Joaquim José de Melo, 
aguedenses também, viviam na 
vila de Angeja, e aí lhes nas- 
ceu, no ano de 1803, um filho, 
Clemente da Silva Melo Soa- 
res de Freitas, que foi um dos 
justiçados na ocasião das lu- 
tas liberais. Pelo registo do seu 
baptizado, que teve lugar a 21 
de Agosto daquele ano, vê-se 
que foi seu padrinho o Dr. Cle- 
mente Ferreira França, ao tempo 
Juiz de Fora em Áveiro, mos, 
além deste, houve do referido 
casal outros filhos, e entre eles 
podemos mencionar: João da 
Silva Melo Soares de Freitas, 
que nasceu no ano de 1807, 
avô do devotado aveirense se- 
nhor Desembar- 
gador Melo Frei- 
tas; Francisco da 
ilva Melo, que 
foi o 1.º Viscon- 
de do Barreiro, 
e José da Silva 
Melo Soares de 
Feitas, pai do 1.º 
Borão de Ca- 
doro, nomes bem 
conhecidos em 
Aveiro e região. 
Ligando eras passadas às pre- 
sentes, surgem nomes que atra- 
vés dos tempos se distinguiram 
e distinguem ainda, em eleva- 
dos postos do exército, da di- 
plomacia, da magistrotura, da 
ciência médica, etc., etc.. 


(24) 


Inscrito o nome ilustre do 
Dr. José Pinheiro de Freitas 
Soares neste quadro de famí- 
lia, onde ovulta com tão sa- 
liente relevo, remotamos estas 
breves notos com o Alvará que 
lhe concedeu a mercê de Fi- 
dalgo da Casa Real. 

Diz o aludido documento: 


Eu El Rey Faço saber a vos 
D. Alvaro António de Noronha 
Abranches Castelo Branco, do 
Meu Conselho, Marquez de 
Torres Novas, Comendador da 
Ordem de Nosso Senhor Jesus 
Christo, Gram Cruz da de Nossa 
Senhora da Conceição, e da 
de Torre e Espada, Gentil Ho- 
mem da minha Real Camara, 
Presidente da Real Junta do 
Comercio, e meu Mordomo 
Mór: 


Que atendendo ao mereci- 
mento e mais circunstancias 
ue concorrem na pessoa de 
das Pinheiro de Freitas Soa- 
res, natural de Agueda, filho 
de António Pinheiro, e médico 
effectivo de minha Real Cama- 
ra, ao qual, por justos motivos 
que se fiserão dignos da minha 
Real Consideração o ellevei as 
honras de Físico Mór do Reino; 
e querendo dar-lhe mais uma 
rova da estimação que delle 
aço: Hey por bem e por espe- 
cial mercê de o tomar por Fi- 
dalgo de minha Casa com 1.600 
rs de moradia por mes de Fi- 
dalgo Cavaleiro e um slqueire 
de cevada por dia paga, segun- 
do ordenança, e he a moradia 
ordinária. Lx, 19 de Junho 
de 1829 — Rey, Passada por 
Portaria do Illustrissimo e Ex.º 
Marquez Mordomo Mór de 4 de 
Junho de 1829. 


os ÚLTIMOS 


D | À ]) Secção de AMADEU DE SOUSA 


«Mpril in Portuga 


A revista americana «U, S. Camera», 
) cotada como um dos melhores órgãos 
da especialidade de fotografia, abriw 


um concurso entre os fotógrafos ama- 
dores dos Estados Unidos, para comemorar o vigésimo aniversário 


aa sua fundação. 


Os vencedores do concurso, que estabeleceu duas categorias, 
uma para fotografia colorida e outra para fotografia a preto e 
branco, terão como prémio uma viagem a Portugal, onde permane- 
cerão durante quinge dias, em visita a uma das mais importantes 
ganadarias do Ribatejo, à Nazaré, a Fátima, ao Buçaco e outros 


locais históricos e pitorescos. 


Baseia-se a resolução da revista «Camera», ao escolher o 
nosso País, na diversidade e beleza dos motivos que os amadores 
aqui encontram, bem como na luz da nossa atmosfera, que fazem de 
Portugal um verdadeiro paraíso dos fotgórafos. Assim o define o 
categorigado pesquisador de imagens Tom Maloney, que apresenta, 
no número deste mês da «Camera», 43 fotografias tiradas em 


Portugal, 


Um «Novo Mundo» nos domínios da arte fotográfica, que os 
fotógrafos do Novo Mundo descobriram e que bem poderá tornar-se, 
no futuro, num enorme filão de interesse para os amadores e pro- 
fissionais americanos, incluindo, naturalmente, os cineastas. 


4h e No último 
mália Rodriques domingo 
esteve em 

Aveiro, de 

passagem, a conhecida e popular 
rainha do fado, Amália Rodrigues. 
Não vamos aqui relevar os dis- 
cutidos méritos artísticos da gentil 


A Primavera — só então, infelizmente ! — costumam despertar os 
remadores aveirenses para os treinos preparatórios dos cam- 
peonatos nacionais da bela, viril e salutar modalidade despor- 
tiva. Começam cles, por estas alturas, a distender e enrijar os 
músculos, adormecidos por longa hibernação, a disciplinar a 

vontade, a coordenar a voga... E' que, lá para o Verão, espera-os a 

coroa de loaros dos campetes, que tantas vezes e tão indiscativelmente lhes 

tem pertencido. Oxalá que este ano, ama vez mais, a vitória dos remado- 
res aveirenses reialja no es- 

pelho de águas do Bio Novo emas 

do Príncipe, sobre o qual, | 

ao que parece, agora se 

debraçam as atenções e o 


intérprete da «canção nacional» 
mas, tão-sômente, destacar a forma 
simpática — um sorriso despreten- 
sioso e reconhecido — como aco- 
lheu uma dúzia de admiradores, 
ue a lograram descobrir e sau- 
ar. 


A demora de Amália não foi 
além de uma boa meia hora, tempo 
necessário para saborear uma xí- 
cara de café e visitar a Feira de 
Março, que a essa hora — meia 
tarde — regorgitava de muitos mi- 
lhares de forasteiros, 


Acontece que, à sua entrada 
no recinto, ocorreu a um admira- 
dor mais entusiástico dirigir-se à 
cabine de som, a solicitar « gentil- 
mente» ao funcionário que fizesse, 
através dos alto-falantes, uma 
breve saudação à simpática artista, 


Continua na página 7 


empenho de quem pode 
transiormar essa magnífica 
estrada líquida numa pista 
náutica que, técnica e estê- 
ticamente, disputaria a pal- 
ma às mais belas e alama- 
das do Mundo. O brio dos 
nossos remadores e o Rio 
do Príncipe farão, juntos, 
cremos, um dos mais gri- 
tantes cartazes de propa- 
ganda destas maravilhosas 
terras aveirenses. E cremos 
também que o necessário 
estímulo aos atletas, tanto 
como a valorização do gran- 
dioso estádio náutico, serão 
uma consoladora realidade. 


reolce. 

Por agora, tive em visto, sim- 
plesmente, e boseodo nuns ve- 
lhos apontamentos que há anos 
colhi sobre o notável médico, 
aproximar oclgumas gerações 
possadas dos presentes, desta- 
condo-as do conjunto popula- 
cional da terra que lhes foi 
berço e na qual a sua árvore 
de família estava já fortemente 
enroizado a partir do sécu- 
lo XVI. Dali se desprendeu um 
ramo transplantado em Angeja, 
onde o vemos fixor-se nos pri- 
meiros anos do século XIX, para 
depois derivar para Aveiro e aqui 
ficar com estabilidade, até ao 
presente, em que p encontra- 
mos distintamente representado. 

“O Dr. José Pinheiro de Frei- 
tas Soares era natural de Águe- 
do, e lá nasceu na segunda 
metade do século XVIII. Foram 


Foto de TÉRCIO GUIMARÃES 
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SERVIÇOS 


DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa do Saúde da Vera-Ctur — Telof. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Amanhã, Domingo 
ALA Telef. 314 
Praça do Dr. Joaquim Melo Freitas 


Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
ESGUEIRA 


TELEF, 680 


Pela Câmara 
Municipal 


Estrada Municipal do 
Cruzciro ao Roque 


Iniciaram-se já os traba- 
lhos de pavimentação da Es- 
trada Municipal do Cruzeiro 
ao Roque, obra feita a expen- 
sas da Câmara com compar- 
ticipação da Junta de Fre- 
guesia de Nariz. 


Terreno em Cacia 


A Câmara deliberou, em 
sua última reunião, adquirir 
uma parcela de terreno no 
Cabeço de Sarrazola, fre- 
guesia de Cacia, para futuro 
alargamento da Rua do Te- 
nente-Coronel Afonso Lucas, 


Agradecimento do Co- 
mandante da Corvina 


O Comandante da «Cor- 
vina», Capitão - tenente Má- 
rio Teles, ao sair do nosso 
porto, enviou um telegrama 


de agradecimento à Câmara 
pela forma como a guarnição 
daquele barco da nossa ma- 
rinha de guerra havia sido 
acarinhada pelas entidades 
oficiais e pela população da 
cidade. 


Concurso Pecuário 


No próximo dia 5 de Maio 
realiza-se no Rossio, como é 
tradicional, o XIX concurso 
pecuário no qual superintende 
a Intendência de Pecuária 
deste distrito. 


Os prémios serão ofere- 
cidos pela Direcção dos Ser- 
viços Pecuários, Junta Nacio- 
nal dos Produtos Pecuários, 
Câmara Municipal de Aveiro, 
Grémio da Lavoura de Aveiro 
ellhavo, Lacticínios de Aveiro, 
L.da, e Sociedade de Produ- 
tos Lácteos. 


Estrada Municipal do 
Marco à Oliveirinha 


Deve ficar concluída, até 
20 do corrente, a pavimenta- 
ção, a cubos de granito, da 
Estrada Municipal entre Oli- 
veirinha e o Marco, numa 
extensão aproximada de 
1.700 metros de compri- 
mento por 7 metros de lar- 
gura, em média. 

* Esta obra foi custeada 
pela Câmara com comparti- 
cipação do povo e da Junta 
de Freguesia da Oliveirinha, 


Fonte luminosa 


A Câmara, em reunião de 
8 do corrente, e após parecer 
favorável da Comissão Muni- 
cipal de Arte e Arqueologia, 
aprovou o anteprojecto da 
fonte Inminosa a construir 


na Praça do Marquês de 
Pombal e da autoria dos ar- 
quitectos Moreira da Silva 
(Porto). 


Pela Capitania 


Actividade dos estaleiros 


Nos estaleiros de S. Ja- 
cinto foi iniciada a constru- 
ção de dois arrastos costei- 
ros, um para a Empresa de 
Pesca de Aveiro, Limitada, e 
outro para a Empresa de 
Pesca Jamar, Limitada, de 
Matosinhos. 


Frota bacalhocira 


Com o registo dos novos 
navios-motores «Ave Maria» 
e «Hhavense», recentemente 
efectuado na Capitania, a 
frota bacalhoeira de Aveiro 
passou a ser constituída 
por 26 unidades, com a 
tonelagem total de arquea- 
ção bruta de 22.646 tonela- 
das. 


As frotas de Lisboa, 
Viana do Castelo, Figueira 
da Foz e Porto, que tomam 
parte na campanha do ano 
corrente, são constituídas, 
a primeira por 30 unidades 
e as restantes por 6 navios 
cada uma, respectivamente 
com a tonelagem de arquea- 
ção de 28.313,6.633, 5.842 
e 4.582 toneladas, 


Movimento marítimo 


e Em 4 corrente, sairam 
para Lisboa e Setúbal, res- 


Uma vergonha! 


No Largo de S, Gonçalinho e à 
porta do Restaurante Palhuça, fre- 
quentadíssimo por turistas nas ho- 
ras de refeições, particularmente 
ao meio-dia, o garotio, andrajosa- 
mente vestido, assalta os visituntes, 
em lumurienta pedinchice. 

E' uma praga. 

Já vários moradores têm soli- 
citado a intervenção da Polícia 
— mas a praga continua, 

Daqui apelamos para a Comis- 
são Municipal de Turismo, lem- 
brando-lhe que, com os seus auto- 
rizados ofícios, bem poderá contri- 
buir eficazmente para que se 
acabe, de vez, com esta vergonha 


citadina, 
Assinante n.º 1-888 


A venda de lotaria 
na cidade 


«/...| Temos verificado, mau 
grado nosso, que a cidade anda 
infestada de homens e crianças 
que, não pertencendo a Aveiro, se 
dedicam à venda de jogo. E" justo 
e humano que cada um ganhe ho- 
nestamente o «pão nosso de cada 
dia»; mas também é humano e 
justo que se defenda uma classe 
humilde que é obrigada a tirar li- 
cenças e a andar em público sufi- 
cientemente identificada, Os mo- 
destos vendedores de lotaria da 
nossa terra tên que ser defendi- 
dos, como, aliás, sucede noutras 
terras. Como poderão eles ganhar 
a sua vida, autorizendo-se a «im- 
portação» de estianhos? 

Apelamos para quem de direito 
no sentido de que nos eguteleiros 
da nossa terra devidamente l-gali- 
zados sejam dadas garantias, inter- 
ditando a venda de jogo aos indi- 
víduos que não sejam do concelho, 
bem como às crianças que, salvo 


o caso de invalidez dos pais, são 
por estas exploradas para viverem 
cômodamente à custa do seu tra- 
balho. |...» 


Júlio Pinto Monteiro 


Um prejuizo a evitar 


No Cais de S, Roque, junto do 
terminus da linha férrea, descar- 
regam dos vagões pesadas chapas 
de ferro, destinadas, segundo nos 
informam, a navio ou navios em 
construção nos Estaleiros de S. 
Jacinto. 

Dada a estrutura do terreno, a 
descarga prejudica, como é óbvio, 
a segurança dos prédios ali exis- 
tentes, 

Não seria possível fazer aquela 
descarga mais no Norte, em local 
onde não huja prédios? 

Deste modo, evitar-se-lam re- 
clamações, aliás legítimas. 


Assinante n,º 1-446 


O «sonoro» da Feira 
de Março 


«Permita que me sirva do Li- 
toral para chamar a atenção de 
quem de direito para as condições 
em que está funcionando o Serviço 
Sonoro da «Feira de Março», Só 
no próximo ano poderá remediar- 
-se, é certo, mus, focando o caso 
desde já, talvez os responsáveis 
pela concessão e os interessados 
na exploração possam verificar os 
defeitos muito graves que passo a 
enumerar: 

— O mau gosto, a má escolha 
dos poucos números de música, 
Com efeito, há uma música pró- 
pria para Feiras, Exposições, para 
todo o género de exibições no ar- 
-livre ou em grandes recintos fe- 
chados. Orgãos de todos os géne- 
ros—de cinema, de rua, «realejos», 


até — enchem o ar com os mil cam- 
biantes e efeitos dos seus timbres 
ricos e macios; carrilhões do som 
cristalido e reboante, sem serngres- 
sivo; grandes orquestras ligeiras 
que executam, com matizes e ritmos 
previstos exactamente para não 
derrear os ouvidos, músicas ale- 
gres, correntias, cheias de carácter 
e colorido. Em vez disto, os am- 
plificadores da Feira primam por 
apresentar vozes arqui-coihecidas 
em cantiguinhas de revista ou de 
Serão da «E, N.-; corridinhos que 
já o deviam ter sido há muito; pe- 
ças de um humorismo soez, onde 
um falso pitoresco de pronúncia 
pretende ter graça. 


— A quantidade, a avalanche 
de anúncios e reclames, que, ditos 
sem interrupção apreciável, to- 
mam cerca de três quartos de hora 
da parte da manhã. Acreditará al- 
guém, porventura, na propaganda 
comercial que entala as bicicletas 
motorizadas com a massa de to- 
mate entre dois passos de tango, 
uma limpeza a seco e uns famosos 
rádios «de modelos os mais belos +? 
E que espécie de critério preside; 
à dicção como estribilho da frase 
« Esta casa não ten barraca nesta 
Feira!. sublinhando o não com a 
firmeza e o horror de que tivesse 
a atroz necessidade de proclamar 
não ter parasitas? Já aceitar o 
texto com o tal estribilho demons- 
tra uma como que falta de crença 
na eficácia da propaganda, uma vez 
que sem Feira não poderá haver o 
«gunchinho» da exploreção dos 
Serviços Sonoros. 


São estes os dois males princi- 
pais, mas tão facilmente remediá- 
veis que não será muito esperar 
que, no próximo, com uma meia 
dúzia de discos microgravados, 
uma selecção nos textos dos anún- 
cios e uma limitação no número 
de anunciantes, 0 «panorama so- 
noro» melhorará, de forma a ser 
digno da «Feira de Março» de 
Aveiro. Porque-—valha-nos Deus... 
— não há vantagem nenhuma em 
transformá-la num S. João dos 
arredores de Paio Pires..../|» 


Assinante n.º 1-788 


pectivamente, os navios mo- 
tores «Ave Maria» e « Ilha- 
vense». 


e Em 8, seguiu para Lis- 
boa o navio atuneiro « Rio 
A'gueda. 


e Em 10, entrou o navio 
espanhol « Archangel San 
Rafael», procedente de 
Santa Pola, com um carre- 
gamento de sal, 


Pela Legião 
Portuguesa 


A Conferôncia do Dr, Mo- 
raois Bettencourt 


Conforme anunciámos, o 
sr. Dr. Artur de Morais Betten- 
court, Director da Secretaria 
Notarial desta cidade, pro- 
feriu, na pretérita quarta-feira, 
na sede do Centro de Estu- 
dos Político-sociais de Aveiro, 
uma conferência subordinada 
ao tema: « Portugal no Mundo 
e na História. Missão de ser- 
vir». 

Iniciando as suas consi- 
derações, o orador começou 
por traçar a epopeia da ex- 
pansão portuguesa no Mundo 
— ditada mais pelo espírito 
de missão que pela cupidez 
do ganho — evocando, em se- 
guida, os marcos temporais, 
vivos e permanentes, do 
nosso esforço, padrões imor- 
redoiros da gesta ultramarina. 
Escutado sempre com o mais 
vive interesse, o sr. Dr. Bet- 
tencourt abordou, na segunda 
parte da sua conferência, o 
nascimento de Portugal como 
entidade política autónoma — 
sempre impregnada do mais 
profundo espírito cristão — 
traçando depois, em síntese, 
a tessitura de vontades que, 
em ordem a uma finalidade 
escatológica, firmaram a per- 
sonalidade lusíada. 


Ao concluir a sua disser- 
tação, o orador referiu-se à 
missão excelsa de servir um 
ideal em bondade, em beleza 
e em justiça. 

No final, o sr. Dr. Morais 
de Bettencourt foi justamente 
aplaudido, tendo o sr. Coro- 
nel Diamantino do Amaral, 
que presidiu à sessão, pala- 
vras de muito louvor e apreço 
pela notável obra do confe- 
rencista. A crítica do traba- 
lho, que teve a réplica do 
sr. Dr. Morais de Bettencourt, 
foi feita pelo sr. Dr. Queru- 
bim Guimarães. 


Conferências pelo 
Dr. Xavier de Ayala 


O Reverendo Dr. Francisco 
Xavier de Ayala fará duas con- 
ferêncios para homens, no Gré- 
mio do Comércio, às 21.30 ho- 
ras, nos próximos dias 16 e 17 
do corrente. 

No primeiro dia, falará so- 
bre «As crises da consciência», 
e no segundo, sobre « Culpa e 
reconciliação ». 


Polo Grémio 
da Lavoura 
Secção Diforenciada do Sal 


No dia 10 do corrente, 
entrou no porto de Aveiro, 
o navio espanhol « Archan- 
gel San Rafael», com um 
carregamento de 380 tone- 
ladas de sal de Santa Pola 
(Espanha), consignado a 
este Grémio, para abasteci- 
mento público. 

O Grémio da Lavoura 
está habilitado a fornecer 
todo o sal que lhe for regui- 
sitado para abastecimento 
dos distritos de Aveiro e 
Viseu. 


Feira de Março 


Concerto pela 
«Banda Amizade» 


Amanhã, dia 14, das 22 ás 
23.30 horas, no recinto da Feira 
de Março, realizará um con- 
certo a referida Bando. 

A Comissão Municipal de 
Turismo comunica-nos que está 
elaborando um programa de 
festas para o dia 21:e, bem 
assim, para o fecho da Feira. 


Acampamento daM. P. 


Na passada quinta-feira, 
foi recebida na Comissão 
Municipal de Turismo 
uma delegação da Mocidade 
Portuguesa constituída por 
uma centena de filiados sob 
a presidência do sr. Tenente- 
-coronel Mário Marques de 
Andrade, Subchefe do Esta- 
do Maior da 2." Região Mili- 
tar de Coimbra, pelo Asistente 
Provincial, Rev.º P.º Eugénio 
Martins e por outros vuficiais, 
que estão acampados na es- 
trada de Azurva. 

Agradeceram ao Turismo 
as facilidades concedidas e as 
indicações prestadas, elogian- 
do em termos calorosos as 
belezas da cidade. 


Agência 
Funerária 
Ferreira da Silva 


(Do Horto Esgueirensa) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 
Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 


de todas as categorias. 


Trasladações em Auto-Fúnebre 


de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 

e capelas; bouquets de flores naturais, ramos, naturais e 

artificiais, para noivas, etc. etc, ——— 
Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


si À ema AR Litoral 


Agência de Tiagens e Turismo 


$ 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


embarques rápidos p 


Encorrega-se de 


ou sem carta de chamada 


passaportes, 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Aparlado 6 /Telef. 


OREBEL 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 
aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


ara Africa, com 


vistos consulares 


1 ESTARREJA 


Passagem de modelos 


No dia 5 do corrente, 
sexta-feira,aE.C.Vouga, L.i 
em colaboração com a sua 
representada de Lisboa, 
Agência Comercial Sueca; 
Lda., realizou, no Teatro 
Aveirense, uma passagem 
de modelos de tricot efectua- 
dos em máquinas Busch. 

A numerosa assistência, 
constituida por senhoras da 
melhor sociedade do nosso 
Distrito, admiraram, com 
interesse, os numerosos mo- 
delos apresentados por um 
agradável conjunto de 
demonstradoras, que, para 
o efeito, se deslocarum de 
Lisboa. 


Pela 6. N. R. 


Laranjas doces... 
que vão amargar 

Ha já alguns meses que os 
laranjais dos lugares de Quinta 
do Picado e Quintãs vêm sendo 
assiduamente «visitados» pelos 
larápios. 

A G.N.R, logo que lhe foi 
comunicado o facto, tomou as 
necessárias providências, vindo 
a descobrir que o autor das 
proezas era Manuel dos San- 
tos Morgado, o «Russo», resi- 
dente no primeiro lugar citado, 
que conduzia as laranjas furta- 
das para a toberna de Manuel 
da Conceição Valente, onde as 
comia e oferecia aos amigos. 

O caso foi participado ao 


Tribunal. 


Durante a corrente semano, 
foram multados vários proprie- 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta » Braun  Emud Nádio e Geloso 
Reparações gorantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS aRáTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO — 


tários de tabernas por ultrapas- 
sarem a hora de encerramento 
fixada na respectiva licença. 
Igual procedimento foi adop- 
tado para com todos os indi- 
víduos — uma boa vintena— que, 
no momento da autuação, se 
encontravam dentro do estobe- 
lecimento. 


Atenção a esta disposição 
legal, pois a G. N. R. vai inten- 
sificar as msdidas de repressão. 


Excursões 


e No último sábado, 
dia 6, estiveram em Aveiro, 
acompanhadas de algumas 
professoras, as alunas do 
Colégio do Sagrado Coração 
de Maria, de Guimarães. Com 
elas vinham as Madres 
Gabriela, Superiora, e Lília. 


e No domingo passado, 
dia 7, esteve em Aveiro, vin- 


— artaz de Espectáculos 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 “AVEIRO —— APRESENTA 


Sábado, 13 (às 21.30 horas) 


O QUE FAZ O AMOR 


Uma comédia alegre, realista, original com Sophia Lorem 


e Alda Mongini 


do de Viseu, um grupo de 32 
alunas e alunos do Liceu 
Nacional de Santarém, que 
eram acompanhados pelos 
professores sr." D. Carolina 
e Drs. Albano Pedro da Con- 
ceição e Pereira de Carvalho. 


O grupo pernoitou em 
Aveiro, e seguiu para Santa- 
rém na segunda-feira. 


e Na quarta-feira, 10, pela 
tarde, visitou Aveiro uma 
excursão de 42 alunos e pro- 
fessores do Colégio de João 
de Deus, do Porto. 


e No mesmo dia, à noite, 
chegou a Aveiro um grupo 
de 41 alunas do Colégio de 
D. Leonor, de Lisboa, que 
eram acompanhadas pelas 
professoras sr.“* D. Alcina do 
Aido e D. Maria de Lourdes 
Pelotte. . 

O grupo pernoitou na nos- 
sa cidade e seguiu para Lis- 
boa na quinta-feira. 


Grave acidente na 
Estação de Cami- 
nho de Ferro — 


Num dos últimos dias da 
semana passada, quando 
auriliava a manobra de um 
comboio de mercadorias na 
Estação desta cidade, o car- 
regador da Empresa Geral 
de Transportes José Ferreira 
Dias, de 24 anos, solteiro, 
natural de Sequeira, Braga, 
residente em Aveiro e ao 
serviço da C. P., caiu sobre 
a via férrea, ferindo-se 
gravemente no couro cabe- 
ludo e fracturando uma 
perna e algumas costelas. 
Em estado melindroso, foi 
conduzido ao Hospital da 
Misericórdia, onde ficou in- 
ternado. 


AZEITE PURO 


PRÓPRIO PARA DOENTES 


— João Gonçalves Magalhães = 
Telefone 15- AVEIRO 


(13 anos) 


NO 


Domingo, 14 (às 15.50 e 21 50 horas) 
Um assombroso espectáculo de aventuras românticas 


em CINEMASCOPE 


MÁSCARA VERMELHA 


Um filme surpreendente tirado das páginas da História 


com TONY CURTIS e COLLEEN MILLER 


PALCO eem FIM DE FESTA, o primeiro 
ilusionista da Europa CONDE D'AGUILAR 


Teatro Aveirense 


Domingo, 14 (às 15.30 e 21.30 horas) 


a ee 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — A sr.º D, Lourdes Compos 
Amorim, esposa do sr. Adriano Com- 
pos Amorim; o sr, P.º Alírio Gomes de 
Melo; o filho do sr. Eugénio Somico 
Cunha Bredo, João Eugénio Andias 
Samico Breda; e a menina Maria Ma- 
núela, tilha do sr. Ulisses da Naia e 
Silva. 

Amanhã — A menina Maria Eneida 
Génio Barato Freire de Lima, filha do 
soudoso Capitão Borata de Lima; o 
menina Grociete Barreto Rosette; e os 
ses. Júlio Pereira e Arg Júlio So- 
breiro, Professor da Escola Industrial 
e Comercial, 

Em 16—O sr. Estêvão da Cruz 
Henriques. 

Em1iZ—A srs D. Maria Antónia 
de Almeida Azevedo Borges de Sousa; 
e o sr. Francisco dos Santos Piçarra. 

Em 18 — O Moior-médico sr. Dr. 
Vitorino Cardoso. 

Em 19 — Os srs. Cónego José Nu- 
nes Geraldo e António Pereiro Osório; 
o estudonte André Luis de Pinho Ala 
dos Reis, filho do sr. Amadeu Ala dos 
Reis; o tilho do sr. Raúl Seixas, Artur 


Movimentada per- 
seguição a um con- 
trabandista ——— 


Em 8 do corrente, pelas 
15 horas, no Largo da Es- 
tação, uma brigada da 
Guarda Fiscal, sob a chefia 
do Sargento Mendes, tentou 
capturar o contrabandista 
Abílio Rodrigues Ferreira, 
residente em Espinho, mas 
este, ao ver-se perseguido, 
pôs-se em fuga pela Rua de 
Cândido dos Reis e envere- 
dou pela Viela do Canto, 
desaparecendo no labirinto 
de becos dessa zona, sem 
que fosse possível deitar-lhe 
a mão. 

Na sua fuga lançou fora 
um volume com alguns ba- 
ralhos de cartas de jogar, 
de origem espanhola, que 
ficaram apreendidos. 

O facto despertou grande 
alvoroço e alarido. 


TELEFONE 118 
Programa da Semana: 


(18 anos) 


Jean Simmons, Guy Madison e 
Jean Pierre Aumont em 


O Medo de Amar 


CINEMASCOPE e TECHNICOLCR 


(12 anos) 


vai 


Com 


Qurta-felra, 17 (às 21.30 horas) 


RHONDA FLEMING e RICHARD MONTALBAN 
no imponente filme em TECHNICOLOR 


ESCRAVA E RAÍNHA 


(17 anos) 


Terça-feira, 16 (às 21.30 horas) 
Hiloriante comédia em FERRANIACOLOR que 


ficar memorável 


Walter Chiari 


Divertida versão da história do Cinema desde 
a sua infância até aos nossos dias, 


(18 anos) 


Cinema de Outros Tempos 


e Lea Padovani 


BREVEMENTE 


BREVEMENTE 
O FILME INTEIRAMENTE FILMADO 


EM PORTUGAL 


ki ES 


Com 


O A 


Um filme que é o supremo espectáculo . 


ANASTASIA 


Ingrid Bergman e Yul Brynner 


Em CINEMASCOPE e TECHNICOLOR 


Manuel; e os meninas Maria Marga- 
rida Pinto Ribeiro de Vilhena, Maria 
Monuela, tilha do sr. Tenente Nativi- 
dode e Silva, e Moria Manuela tilha 


do sr, 1.º Sargento Manuel Carvalho, 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Em [lhavo, na sexta-feira, do dia 5 
de Abril, pelo sr. Ricardo Pereira Campos 
Júnior e esposa, sr.º D. Maria Teresa da 
Rocha Pereira Campos, foi pedida a mão 
da menina Eduarda Manuela Marques 
Belo, filha dao sr.º D. Idolina Marques 
Belo e do Capitão da Morinha Mercante 
sr. Manuel Pereira Bela, para o sf. 
Henrique Humberto Martins Pereira Cam- 
pos, filho da sra D. Maria do Céu Mo- 
reira Martins Pereira Campos e do sr. 
Francisco Pereira Campos. 

O casamento realizar-se-á breve- 
mente. 


NASCIMENTOS 


* Nosceu umo filhinha ao lor da 
sr.º D. Maria de Lourdes Ribeiro Men- 
des Modeira e do sr. Eng.º Vasco 
José César Rego de Macedo Carva- 
lho Ribeiro. 

A menina é neto do sr. Dr. Adérito 
Madeira. 


* No dia 4 do corrente, nosceu 
o sexto filho do casol da sr.º D. Ma- 
ria Luísa Torres de Mira Correia e do 
Construtor Civil sr. André de Mira 
Correia. 

Foi-lhe dado o nome de Diogo 
Pedro. 


hos lares em festa, as 


nossas felicitações. 
DE VISITA 


De Cambridge, Estado de Massa- 
chusetts, chegou recentemente a Áveiro, 
acompanhado de sua esposa é filho, 
o sr. António Gonçalves Ândios;, que 
noquelo cidade norte-americana reside 
há muitos anos. Conta demorar-se 
dois meses entre nós. 

A este nosso emigo desejamos 
uma feliz estadia na suo terra notfal. 


DOENTES 


& Encontra-se bastante aliviodo 
dos seus podecimentos o sr. Mojor 
Dr. António Lebre, com o que muito 
tolgomos. 

O Adoeceu, felizmente sem grovi- 
dade, o sr. Alberto Cosimiro Ferreira 
do Silva, nosso bom amigo. 


A ambos desejamos completo 
e rápido restabelecimento. 


Um aparaioso acidente 


No sábado da semana 
passada, a 200 metros da 
Estação de Caminho de 
Ferro desta cidade, pouco 
depois das 23 horas, o com- 
boio n.º 742, procedente da 
Sarnada e rebocado pela 
máquina E 97, conduzida 
pelo maquinista J. Coelho, 
colheu, numa passagem de 
nível sem guarda, o automó- 
vel M. T. 18-82, pertencente 
ao sr. Sidónio de Sousa, 
residente em Sangalhos, que 
naquele momento atraves- 
sava a linha férrea. 

Deu-se um embate vio- 
lentissímo, sendo o veículo 
projectado a distância, indo 
de encontro a um muro que 
derrubou em parte, e fi- 
cando completamente des- 
mantelado. Por muita feli- 
dade, os seus ocupantes so- 
freram apenas ligeiras 
escoriações. 


CASAS 


Arrendam-se 2 casas no- 
vas, com pequeno jardim e 
quintal, 7 divisões, quarto de 
banho e garagem, no lugar 
da Presa, desta cidade. 

Informa Américo Dias Ca- 
pela-ESGUEIRA. 


Serviços Domésticos 


Mulher livre das 18 às 
22 horas, oferece-se para to- 
dos os serviços domésticos. 

Informa-se nesta Redacção. 


PAGINA 6 


Juramento de Bandeira 


na Base Aérea nº 5 


Em S. Jacinto, realizou-se 
na última quinta-feira, com 
invulgar brilhantismo, a cerimó- 
nia do Juramento de Bandeira 
de 24 alunos pilotos e 51 alunos 
rádio-telegrafistas das Forças 
Áéreas, que completaram os 
respectivos cursos de instrucção. 

Perto das 11 horas, chegou 
às pistas da Base Aérea 5, num 
Dakota militar pilotado pelos 
srs. Majores Brandão Calhau e 
Vieira, o sr. Tenente-coronel 
Kaulza de Arriaga, Subsecretá- 
rio de Estado da Aeronáutica, 
que se fazia acompanhar pelos 
srs. General Costa Macedo e 
General Frederico Costa, res- 
pectivamente Chefe e Sub-Chefe 
do Estado Maior, pelo sr. Gene- 
ral de Brigada Venâncio Des- 
landes, Comandante de Recru- 
tamento, Instrução e Treino das 
Forças Aéreas, e pelos srs 
Capitão de Mar e Guerra Fer- 
reira da Silvo e Tenente Fer- 
nando Van Zeller, respectiva- 
mente Chefe de Gabinete e 
Ajudante de Campo do Subse- 
cretário da Aeronáutica, a quem 
foram prestadas as devidas hon- 
ras militares. 


Continência à Bandeira 


Ladeadas por diversos apa- 
relhos e viaturas, todas as forças 
da Base Aérea 5, em impecável 
formatura, aguardaram a che- 
gada do sr. Subsecretário que, 
com a sua comitiva, depois de 
feita continência à Bandeira 
Nacional, se dirigiu pora a tri- 
buna de honra, onde tombém 
tomaram lugar os srs. Árcebis- 
po-Bispo e Bispo-Auxiliar de 
Aveiro; Presidente da Câmara; 
Capitão de fragata Manuel Car- 
los Sanches, 1.º Comandante da 
Base de S. Jacinto; Comandante 
Caires Braga, Capitão do porto 
de Aveiro; Major Guedes Com- 
pos, Capitão Pedro Rodrigues 
e Tenente Guerreiro Ferreira, 
representantes, respectivamente, 
dos comandantes do R. C. 5, 
da Escola Central de Sargentos, 
de Águeda, e do G. A. C.A.3, 
de Espinho; Coronel Pessoa de 
Amorim, Comandante do R. 1.10; 
Eng.es Nóbrega Canelas e Cou- 
tinho de Limo, directores dos 
Serviços Técnicos da Câmara e 
do porto de Aveiro; Capitão de 
Mar e Guerra Cardoso de Oli- 
veira e Capitão de Fragata Fer- 
rer, 1.º e 2.º comandantes da 
Base Aérea 6, do Montijo; e 
Major Monteiro e Capitão Fer- 
nondo Sequeira, das Bases 
Aéreas 1 (Sintra) e 3 (Tancos), 
além: de oficiais superiores da 
Base de S. Jacinto. 


Alocução aos alunos 
e desfile das forças 


Dirigiu então uma alocução 
aos alunos que iam prestar 
juramento o sr. Tenente Fernan- 
do Magalhães, que, em pala- 
vras vibrantes e comovedoras, 
salientou o alto significado do 
juramento que dentro de 
momentos iam fazer, 

Teve, em seguida, lugar a 
impressionante cerimónia do 
juramento, cuja fórmula foi lida 
pelo sr. Copitão-tenente Fran- 
cisco António das Dores Delga- 
do, 2.º Comandante do Base 
Aérea 5, e repetida, em voz alta 
e segura, pelos 75 alunos que 
juroram Bandeira. 

No final da cerimónia do 
juramento iniciou-se um desfile 


das forças em parada, que, 
garbosamente, passaram junto 
à tribuna de honra. 

O cortejo, comandado pelo 
sr. Capitão Teotónio Morais 
Caldas, abria pelo fanfarra da 
Base Aérea 1, de Sintra, a que 
se seguiam: a Bandeira Nacio- 
nal, com escolta de honra; o 
pelotão de Marinha em serviço 
em S. Jacinto; dois pelolões de 
sargentos e cabos especialistas; 
os alunos que juraram Bandeira 
e três pelotões de praças do 
Serviço Geral — respectivamente 
comandados pelo Sargento Aju- 
dante Júlio Cardoso e pelos 
capitães Custódio Costa, Alberto 
Marques Osório e José Lourenço. 

À assistir às cerimónias, que 
muito aprecioram, encontravam- 
-se no campo todo o pessoal 
civil da Base e muitas pessoas, 
principalmente habitantes da 
freguesia de S. Jacinto e fami- 
liares dos alunos que juraram 
Bondeira. 


Exibições de voos de 
grupo e duma classe 
de ginástica — 


Findo o desfile, enquanto os 
olunos pilotos, sob a direcção 
do sr. Capitão Custódio Costa, 
se exibiram em voos de grupo 
em aviões «Chipmunk», que 
tripularam com muita perícia, 
os alunos rádio-telegrafistas, 
orientados pelo sr. Alferes Fer- 
nando Salgueiro, fizeram, com 
agrado geral, alguns números 
de ginástica educativa. 


Almoço 
Pelas 13.30 horas, na Messe 


dos Oficiais, realizou-se um 
almoço a que presidiu o sr. 
Subsecretário de Estado da Aero- 
náutica, e ao quol assistiram, 
além de toda a oficialidade e 
das entidades convidadas, repre- 
sentantes da Imprensa e da 
Emissora Nacional, que do Por- 
to propositadamente se deslocou 
a S. Jacinto para fazer uma 
reportagem das cerimónias. 

No fim do oclmoço, o sr. 
Tenente-coronel Kaulza de 
Arriaga, acompanhado pela sua 
comitiva, regressou a Lisboa 
no «Dokota» em que voara 
para Áveiro, agora pilotado 
pelo sr. General Costa Macedo. 


Novas casas do «Pra- 
trimónio dos Pobres» 


Junto à cerca da Base, pelas 
16 horas, a Comissão do «Pa- 
trimónio dos Pobres» da fre- 
guesia de S. Jacinto, na pre- 
sença de muitos habitantes do 
lugar e das autoridades civis e 
militares, convidadas da oficia- 
lidade da Base Aérea 5,0 sr. 
D. João Evangelista de Lima 
Vidol procedeu à benção de 
quatro moradias da Obra do 


saudoso Padre Américo — de- 
pois do que as respectivas cha- 
ves foram entregues a outras 
tantas famílias pobres do lugar. 

À este acto seguiu-se a ben- 
ção litúrgica, pelo sr. D. Do- 
mingos da Apresentação Fer- 
nandes, da primeira pedra de 
um novo bloco de casas, cuja 
construcção brevemente se ini- 
ciará. 

Sublinhando a beleza de 
tão prestimosa Obra, falaram 
os srs. P.e José Manuel Rendeiro, 
Copelão da Base e Pároco da 
freguesia, e Comandante Ma- 
nuel Carlos Sanches. 


Cerimónias da 
Semana Santa 
Na fé Catedral 


Este ano, na Sé Catedral, 
é o seguinte o horário das 
cerimónias da Semana Santa: 


Domingo de Ramos, I4 
de Abril- às 10 h., Bênção 
e Procissão dos Ramos; e às 
11 h., Missa Solene, 

Quarta-feira Santa, 17 
de Abril— às 9h., Procissão 
do Senhor aos Enfermos; e 
às 18 h., Ofício Divino. 

Quinta-feira Santa, I8 de 
Abril — às 10 h., Missa Cris- 
mal Pontifical com Bênção dos 
Santos Oleos; e às 17h,, 
Pontifical da Ceia do Senhor, 
com Homilia, Lava-Pés, Co- 
munhão do clero e fiéis, Pro- 
cissão da Santa Reserva para 
o Altar-Monumento, Desnu- 
dação dos Altares e Adoração 
dos fiéis até à meia noite. 

Serta-feira Santa, 19 
de Abril — às 9 h., Ofício Di- 
vino; e às 17 h., Acção Litúr- 
gica. 

Sábado Santo, 20 de 
Abril — às9h., Ofício Divino; 
e às 22 h., Vigília Pascal, 

Domingo de Páscoa, 21 
de Abril — às 9h., Procissão 
da Ressurreição; às 19.50 h,, 
Tércia; e às 11 h., Pontifical 
Solene com Bênção Papal. 


«Jeiras de Deus» 
em Vagos e em 
Requeixo -—— 


No passado sábado, o Go- 
vernador Civil, sr. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães, presidiu 
ao estabelecimento de mais 
uma «Jeira de Deus», em Va- 
gos, e à adubação de uma 
outra na freguesia de Requeixo. 


x De manhã, em Vogos, o 
Chefe do Distrito, acompanhado 
pelo sr. Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, era oguardado pelos 
srs, Joaquim Macedo Loureiro, 
Vice-presidente da Câmara; P.e 
Manuel Carvolho da Silva, Pá- 
roco da freguesia; e pelos diri- 
gentes do Grémio da Lavoura 
e do Junta de Freguesia de 
Vogos. 

Realizou-se, então, na pre- 
senço de muito povo e das in- 
dividualidodes referidos, a se- 
menteira da nova «Jeira de 


Dinheiro - s/ propriedades 


Dispomos para colocar, em fracções de 10 
a 1.000 contos, sobre hipotecas de Prédios, Quin- 


tas-Terrenos e Automóveis — em Aveiro e na Pro- 
víncia. Máximo sigilo. Honestidade e rapidez. 

CONSULTE: «A AVEIRENSE»—com escritório 
na Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 239-1.º-com o 
telefone 569 em AVEIRO. 


Pelo Banco 


De 27 de Março a 10 do 
corrente foram socorridos de ur- 
gência, no Banco do Hospital 
da Santa Casa da Misericórdia: 


O António Rodrigues Branco, de 
25 anos, casado, cerâmico, natural e 
residente no lugar da Presa, freguesia 
da Glória, que seccionou a falangeta do 
dedo polegar da mão direito, quando 
trabalhava com uma garlopa manual. 

O Armanda Pereira Simões Branco, 
de 17 anos, solteira, operária, natural e 
residente em lIlhovo, que apresentava 
um golpe no punho direito, por se ter 
farido com uma raspadeira de queijos. 

& Monuel do Couto Mano, de 39 
anos, viúvo, serrador, natural de Vila 
Nova de Gaia e residente em Aveiro, 
que, por ter chocado com um cielista, 
apresentava uma ferida contusa no fron- 
tal e contusões e escoriações múltiplas, 

O O menino António Jaime Tavo- 
res do Silva, de 2 anos, residente com 
seus pais, José Pinto da Silva e Leonisa 
Tovares da Silvo, em Aveiro, que reta- 
lhou a mão direita, por se ter cortado 
com vidros. 

o Monvel Fernandes Vieiro, de 18 
anos, solteiro, agricultor, natural e resi- 
dente na freguesia de Oliveirinha, que 
sofreu fractura do cotovelo direito e uma 
ferida contusa na língua, por ter sido 
atropelado quando seguia à frente dum 
carro de bois, 

O António Augusto da Silva, de 
23 anos, casado, jardineiro, natural de 
Casais do Douro e residente em Aveiro, 
que, por ter sido agredido à facada, 
apresentava uma ferida inciso-perfurante 
no braço esquerdo. 

O Inácio do Assunção, de 29 anos, 
casado, cobrador, natural de Portimão 
e acidentalmente a residir em Aveiro 
(Feira de Março), que, depois de rece- 
ber tratamento, recolheu à enfermaria, 
com queimaduras nas pernas, devido a 
uma explosão. 

e Manuel Nunes dos Santos, de 
25 anos, solteiro, comerciante, natural 
e residente na Quinta do Picado, que 
foi atropelado por uma camioneta e so- 
freu fractura dos ossos da bacia, pelo 
que recolheu a um quarto particular. 

O Heleno do Cruz Martinho, de 
56 anos, casada, doméstica, natural e 
residente em Oliveirinha, com feridas 
perfurantes na perna esquerdo, por se 
ter espetado numa forquilha. 


e António do Silva Pereiro, de 22 
anos, solteiro, empregado no Comércio, 
natural e residente em Mogofores, que 
apresentova uma ferida contusa no su- 
pracílio direito e várias escoriações, por 
ter chocado com um ciclista. 


Deus», num terreno de 1.500 "2, 
situado em Lombomeão, que o 
sr. D. João Evangelista antes 
havia benzido. 

O terreno foi oferecido pelo 
sr. Basílio da Rocha Martins, e os 
adubos, trabalhos e sementes 
necessários devem-se a genero- 
sas ofertas de vários habitantes 
da freguesia de Vagos. 


* De torde, pelos 16 horas, 
na freguesia de Requeixo, do 
concelho de Aveiro, num terreno 
de 2.000 "2, oferecido pelo 
sr. Carlos Rodrigues Pereira de 
Carvalho, efectuou-se a cerimo- 
nia da adubação de uma ou- 
tra «Jeira de Deus», 


Além do Prelado da Diocese 
e do Chefe do Distrito, compa- 
receram ao acto os srs.; Dr. ÁI- 
varo Sampoio, Presidente da 
Câmara; Capitão Pamplona 
Corte-Real, Comandante da 
P.S. P.; Eng.º Branco Lopes, 
Presidente da Comissão Muni- 
cipal de Assistência; Dr. Fer- 
nando Moreira, do Santa Casa 
da Misericórdia; P.e José Au- 
gusto Oliveiro, Pároco da fre- 
guesia; os membros da Junta e 
muitos populares. 


AVEIRO 


Parte de casa mobilada 
em casa de respeito s/m hosp. 
a casal de Lisboa, viajante 
precisa-se, 

Resposta a este jornal 
ao N.º 26. 


— 15-4-57 


do Hospital 


O José do Silvo Branco, de 21 
anos, solteiro, operário, natural e resi= 
dente em AÁradas, que foi atropelado, 
apresentando feridas no mento e nas 
mãos. 


O José Maria Gonçalves de Cor- 
valho, de 13 anos, aprendiz, filho de 
José Rodrigues Carvalho e de Deolinda 
Gonçalves Pitorma, natural e residente 
em Áveiro, que opresentava uma ferida 
confusa, com perda de tecidos, no ante- 
braço esquerdo, por ter sido apanhado 
polo torno mecânico. Recolheu à enfer- 
maria. 


O Monvel Rodrigues Branco, de 
39 anos, casado, carpinteiro mecânico, 
natural de Aradas e residente em S, Ber- 
nardo, que, por ter sido atingido por 
um sarrafo desfi por um volante, 
apresentava gravíssimo estado de choque 
traumático, motivado por lesões internas. 
Faleceu pouco depois de dar entrada 
no Banco. 


€ Arménio da Apresentação Cruz 
Nordeste, de 42 anos, casado, trabalha= 
dor, natural de Aveiro e residente em 
S, Jacinto, que foi apanhado por uma 
serra eléctrica, pelo que apresentava 
uma ferida contusa irregular da mão 
esquerda, 


A exposição de 
Martin Maqueda 


Tem sido muito visitada 
a erposição que o pintor 
espanhol António Martin 
Maqueda abriu, como noti- 
cíémos, no salão nobre do 
Grémio do Comércio. 


Novo estabelecimento 


O sr. Alexandrino Costa 
abriu, no dia 1! do corrente, 
moderno e bem montado 
estabelecimento de modas e 
fazendas na Rua dos Com- 
batentes da Grande Guerra, 
nº 24. 

Desejamos-lhe as maio- 
res prosperidades. 


Incêndio 


Ontem, cerca das 10 ho- 
ras, foram chamados os bom- 
beiros para acudir a um in- 
cêndio que se declarara num 
alpendre na Presa. 

O fogo foi debelado pe- 
laesforçada intervenção 
dos homens da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários, que prontamente 
se apresentaram no local, 
conseguindo evitar que o si- 
nistro causasse maiores pre- 
juízos. 


FALECERAM: 


No dia 8 — Em Esgueira, a 
sr.* D. Luísa Marques Vieira, 
mãe das sr." D, Maria e D.Er- 
melinda Vieira Bastos e sogra 
dos srs. António da Silva Cas- 
tro e Luís Maria Dias de Oli- 
veira, 

No dia 10 — No lugar da 
Quinta do Gato, a sr.º D. Ma- 
ria de Jesus Ferreira, mãe do 
sr. João Ferreira Caldeira. 


António Máximo Guimarães 


Com 60 anos, faleceu ines- 
peradamente, na quinta-feira, 
o sr. António Máximo Gui- 
marães, pessoa muito conhe- 
cida e estimada nesta cidade. 

Deixa viúva a sr. D. Ma- 
ria do Carmo dos Santos Gui- 
marães e era irmão do sr. 
Laurélio Máximo Guimarães, 
cunhado do sr. José Duarte 
Vieira e tio dos srs. Dr. An- 
tónio Máximo Guimarães e 
Henrique dos Santos Vieira. 


A's famílias enintadas, 
os pêsames do Litoral, 


15.000$00 


Cavalheiro com indústria, 
precisa desta importância por 
dois anos ao juro de 10º. 

Nesta Redacção se informa. 


—emm— 154570 - 


Desporto Escolar 


“Poleibol — Campeonatos Provinciais 


da 


Vanguardistas B 
Ala de Aveiro, O-Ala de Coimbra, 2 


No Ginásio do Liceu de Aveiro, 
disputou-se, no sóábodo,a meia-tfinal do 
Compronato Provincial de Voleibol do 
M. P. (Vanguordistas-B) Forom odver: 
sários o Colégio de Júlio Dinis, de 
Ovar (Centro Escolar 9) e o Escola 
de Regentes Agricolas, de Coimbra 
(Centro Escolar 3), compeões dos 
Alas de Aveiro e de Coimbra, respecti- 
vomente, 

Arbitrarom o Prof. Antônio José 
Castonho e o Furriel João Vasconce- 
los e os grupos apresentoram: 


AVEIRO — Raúl Rocha, Domingos 
(Bernardino), Coilos Alberto, Carva- 
lho, Loronjeira e Augusto Chaves 
(Helder Costo). 

COIMBRA — Borges de Sousa, 
Tito Beço (Arménio Figueiredo), Son- 
tos Bento, Pratas Góis, Horácio Figuei- 
redo e Mesquita Montes. 


Wocidade 


Portuguesa 


Os conimbricenses, com melhor 
fundo e mois práticos, venceram com 
mérito obsoluto o grupo vareiro, que 
se exibiu muito agrodávelmente e que 
chegou o usufruir da vantagem de 7-1 
no 2.º dos sets efectuados. Resultados: 
11-15 e 9-15. 


Vanguardistas A 
Ala de Aveiro, 2 = Ala de Goimbra, O 


O Liceu de Aveiro (Centro Esco- 
lor 2) eliminou o Colégio de S. Pedro 
(Centro Escolor 9) no encontro da 
meio-final do Compeonato Provincial 
de Voleibol do M.P. (Vanguardistos A) 
etecluado entre as Alas de Aveiro e 
de Coimbro, de que são campeões, 
no Ginásio do nosso Liceu. 


O resultado — 2-0 (15 11 e 1513) 
— aceita-se perteitomente, sobretudo 
pela magnifica recuperoção dos avei- 
renses no 2.º sel, em que possorom 


de 3-1 e 6:13 para 15-13. 


Arbitraram o Prot. António José 
Costonho e o Furriel João Vasconcelos 
e os grupos apresentarom: 


AVEIRO — Nola, César Gomes, 
Vole Guimorães, Lima, Poulo (Neto) 
e Américo. E 


COIMBRA — Mendes Figueira, 
Sérgio, Otero, Rui, Lourenço e Cavo- 
das (Pessoa Mendes). 


Ala da F, da Foz, O - Ala de Aveiro, 2 


Na quorta-feira, em Coimbra, rea- 
lizou-se, no Ginásio do Liceu de 
D. João Ill, a final do Compeonato 
Provincial de Voleibol, detrontando-se, 
em Vanguardistos-A, os Alas da Fi- 
gueiro do Foz e de Aveiro, que hoviam 
eliminodo, no último sábodo, os gru- 
pos dos Alas de Leiria e de Coimbra, 
respectivamente. 

Pora a final alinharam os grupos 
da Escola Industriol e Comercial da 
Figueira do Foz (Centro Escolar 1, da 
Ala 3) e do Liceu Nacionol de Aveiro 
(Centro Escolar 2, da Ala-1) que 
opresentorom as seguintes formações: 


FIGUEIRA DA FOZ — Monteiro, 
lvaro, Laires, Penicheiro, Manuel Ma- 
ria (Cascão) e Gaspar. 


AVEIRO — Neto, Américo, Naia 
(César), Vale Guimorões, Lima e 
Paulo. 


Os aveirenses gonharom, mereci- 


“ damente, por 2-0, com 1571 e 15-7 


nos sets efectuados, e ficarom cam- 
peões provinciais, pelo que serão os 
representantes da Beira-Litoral nos 
próximos Compeonatos Nacionais 
do M.P.. 


e, inclusivamente, se o tivesse, 
tocasse um disco do seu vasto re- 
portório. Qual não foi, porém, o 
seu espanto, ao receber, como res- 
posta do «zeloso» e «simpático» 
locutor, um muito seco; — Não 
posso agora estar: com issol... 

Nem por sonhos sequer pensou 
a Amália (lenço amarrado na ca- 
beçu, óculos de cor, simples cami- 
sola de lã vermelha e saia cinzenta 
lisa) no «bate-barbas» a que um 
seu admirador se sujeitara para 
lhe testemunhar o apreço, e, por- 
ventura, fazer constur a sua pre- 
sença à multidão sempre curiosa, 
que se comprimia na Feira. 

Contra as demonstrações de 
gentil simpatia por parte de Amá- 
lia Rodrigues, a atitude antipática 
de um locutor, que, certamente, 
não gosta do fado... e, talvez até, 
porque um disco tem duas faces!,.. 

“ 

Cortesia formosas raparigas 

parisienses, escolhi- 
das pela sua beleza e afubilidade, 
percorreram as ruas da capital 
francesa em procura de cidadãos 
que, por actos de delicodeza, 
merecessem a promoção à Ordem 
da Cortesta Francesa, 

Na«Cruzada da A fabilidade», 
iniciada defronte do Teatro da 
Ópera, tomou parte a estrela de 
«ballet» Ludmilla Tcherina, ro- 
deada de estudantes do baile 
clússico, enquanto, por sobre 
a Proça, esboaçavam milhares 
de pombos, 

O prémio instituído para o 
funcionário público mais amável 
consistianuma valiosa taça, além 
de wutras recompensas a distri- 
buir pelos dez lojistas mais deli- 
cados. 

Não. Nem a invasão da cabine 
sonora pelas vinte graciosas ra- 
parigas mudaria a atitude do fun- 
cionario da nossa Fetra! — Além 
de jamais perceber o significado 
da palavra cortesia, agora muito 
menos a compreenderia, vertida 
em língua fruncesa!... 

Has -Bretanha apresentou 

queixa so Ministério da 
Guerra contra o excesso de rou- 
pas interiores femininas em «stok» 
nos ermazéns do exército, que 
poderiam bastar para 20 anos em 
tempo de paz. 

O facto provocou celeuma nos 
Comuns, onde um membro traba- 
lhista perguntou, entre gargalha- 
dus, sea decisão de tirar as roupas 
interiores às mulheres que prestam 
serviço nas forças armadas fazia 
parte de uma campanha de recru- 
tamento! Ao que o Ministro da 
Guerra respondeu; —« Demos às 
raparigas o direito de comprarem 
as roupas interivres que deseja- 
remo». 

Cavalheiros por excelência, os 
ingleses, apesar da grave crise 
económica que o país atravessa, 


Durante a semana 
finda, vinte das mais 


O Auditor Geral das des- 
pesas de Estado da Grã- 


CONTINUAÇÃO DA TERCEIRA PÁGINA 


continuam a distinguir o belo 
sexo, pondo à sua disposição um 
arsenal de roupa branca, mesmo 
sacrificando os «fundos» do Es- 


tado!... 
| . 
Md Md gráficos de Holly- 
wood os lucros as- 
tronómicos que anualmente ar- 
recadam com a activa indistria 
da sétima arte! 

Nopróximo Verão, devem inl- 
ciar-se as perfurações no solo, 
em pleno coração da Meca do 
Cinema, em busca do ouro negro, 
admitindo-se que as companhias 


Não hastavam aos 
estúdios cinemato- 


Columbia, Paramount e Radio 
Pictures tenham arrendado desde 
já, a uma importante empresa 
petrolífera, determinadas áreas 
dus seus estúdios para a abertura 
de poços. 

Partindo da hipótese de que 
não se trata duma «farsa» sem 
paralelo, produzida por aqueles 
três estudios, os juzigos petrolí- 
feros trarão uma nova e inco- 
mensurável riqueza à prívile- 
giada capital do cinema, au- 
mentando o caudal financeiro 
de que faz gala nas suas'esplen- 
dorosas realizações. 


Amadeu de Sousa 


ADREZ =p 
jm 
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OTICIAS 


Amanhã, no Estádio de 

Mário Duarte, Espinho e 

Beira-Mar jogam um en- 
contro particular de futebol, Pe- 
los beiramarenses, que retribui- 
rão a visita no dia 22 ( 2.º feira 
de Páscoa), devem já alinhar 
alguns juntores da decorrente 
época e novos elementos que os 
« amarelo.negros » contam utili- 
zar no próximo ano e têm trei- 
nado últimamente em Aveiro, 


A anteceder a partida defron- 
tam-se duas equipas das escolas 
de jogadores do Beira-Mar, 
EN tela do Sangalhos, venceu 

q o Grande Prémio « Velo- 
Invicta», prova ciclista para 
«populares» que se correu no 
domingo entre o Portoe S João 
da Madeira, e que reuniu 90 cor- 
redores. Os outros bairradinos — 
Manuel Mota, Armando Cruz e 
Mário Ferreira — obtiveram os 
2º,5º e 13.º lugores pelo que, 


por equipas, o Sangalhos foi 
também vencedor, 


O aveirense Antonto Ca- 


O eclético Sporting de 

Espinho tenciona dedicar- 

-sea uma nova modalida- 
de — o andebol. 

É mesmo possível que os es: 
pinhenses, que brevemente se vão 
inscrever na Associação de An- 
debol de Aveiro, participem já 


nas primeiras provas andebolis- 
ticas da presente época. 


E) Na penúltima jornada da 

Ny Taça Murcolino Castro re- 
gistaram-se os seguintes 
resultados; Ovarense, O-Lusitá- 
nta, 1 e Lamas, !-Feirense, 1. A 
prova termina amanhã com os 
jogos Lamas-Ovarense (0-3) e 
Feirense-Lusitânia (2-4) — este 
último uma autêntica « finalis- 
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Secção dirigida por JOÃO SARABANDO 


sima», pois ao Lusitânia, com 
um ponto de vantagem, basta o 
empate para arrecadar o troféu, 
e ao Feirense é necssária a vitó- 
ria para conquistá-lo. 


Na segunda-feira de Pás- 

coa, dia 22,0 Recreio Des- 

portivo de Águeda home- 
nageia o seu valoroso e dedicado 
atleta Adolfo. 

Pelas Iô horas doquele dia, 
defrontam-se os grupos de honra 
do Recreio de A'gueda e do Fu- 
tebol Clube do Porto. 


O Clube dos Galitos de- 
fronta esta noite, no Se- 
nhora da Hora, o grupo 
de honra do Clube de Desportos 
Educação Física do Norte, num 
desufio particular de basquete- 
bol, retribuindo, assim, a visita 
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recentemente feita pelos por- 
tuenses do Rinque do Parque, 
à ros dias da semana que 

hoje acaba, obras de be- 
neficiação no Tanque-piscina do 
Beira-Mar, que, se o tempo o 
permitir, deve abrir já amanhã 
as suas portas dos nadadores 
beiramarenses. 

Ao que nos informam, a Dl- 
recção do Clube tenciona, logo 
que possível, iluminar o recinto, 
que ficará considerâvelmente 
melhorado e alindado no final da 


fase de obras porque está pas- 
sando. 


Amanhã, no Campo de S. 

Gonçalo, em Estarreja, 

disputa-se o encontro par- 
ticular de futebol Estarreja-Re- 
creio de Agueda, 


Começaram, nos primet- 


BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional da ll Divisão 


Zona Centro — Aveiro 


Galitos, 107 — ctlba, 36 


Jogo no Rinque do Parque, na 
noite de sábado, perante pouca 
assistência. Arbitrou António Rino, 
e os grupos apresentaram : 

GALITOS — Feliciano (3), Ne- 
cas (5), Artur Fino (22), Jeremias 
(26), José Fino (31), Nogueira, 
Gonçalo (20), Pimenta e Robalo, 

ALBA — Luís Matos, Vasco, 
Germano (3), Juime Pedro (6), 
Marques (25), Amilcar (2) e Cas- 
tanheira. 

Ao intervalo: 61-22, Partida de 
reduzido interesse em que Os avei- 
renses não encontraram opositor 
que oferecesse resistência, 


Eduardo Alves Barbosa & Filhos 


Malaposta — 


Mogofores 


Comunica a todos os seus amigos, clientes, e 
ao público em geral, que foram nomeados, 
para o Distrito de Aveiro, concessionários 
destas reputadas marcas ae camions e ca- 
mionetas, pela firma A. M. da Rocha Brito, 


Lia, do Porto 


Aguardam as v/ prezadas ordens em: 


MALAPOSTA — MOGOFORES 
Oficinas 
Estação de Serviço 
Telef. 56 ANADIA 


AVEIRO 
Stand e Exposição 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 180-A 
Telefone 760 


A arbitragem, mal conduzida, 
foi imparcial mas prejudicou am- 
bos os grupos & o desenrolar do 
desafio,com a marcação de exces- 
sivo número de faltas, algumas 
inexistentes. 


Na final da Zona Norte do 
Campeonato Corporativo 


Ferroviários de Campanhã, IO 
Tipógrafos do Coimbia, 25 


Jogo no Rinque do Parque, na 
tarde de domingo, presenciado 
por regular número de espectado- 
res. Arbitraram os lisboetas Artur 
Resende e Américo Martins e os 
grupos apresentaram: 

FERKOVIÁRIOS — Sande (2), 
Armando (6), Varela (25), Abílio 
Serafim (29), Vieira (47) e José 
Viseu. 

TIPÓGRAFOS — Luciano, 
Afonso (1), Braga (4), Herculano, 
(8), Telmo (10) e Alberto (2). 

Ao intervalo: 56-12. O fraquís- 
simo valor do grupo do Sindicato 
Nacional dos Tipógrafos, de Coim- 
bra, fez com que, logo nas primei- 
ras jugadas, a forte equipa por- 
tuense mostrasse que o encontro 
só podia ter um vencedvr... E o 
resto do tempo foi gasto a presen- 
ciar-se até que ponto a marcação 
subiria, 

Os Ferroviários ficaram, com 
este triunfo, apurados para a final, 
com o campeão da Zona Sul. 

A arbitragem foi muito modesta; 
do juiz internacional A, Resende 
e do seu auxiliar deve exigir-se 


“muito melhor... 


Mário Sacra mento 
MÉDICO 
Consultas das 9 às 11 h. e das 15 às 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


E é pela cultura de uma 

. Ê sociedade que pode- 

- "mos avoliar o grau 

| de consciência que essa 

sociedade tem de si pró- 

prio, não há, quanto a 

mim, melhor índice de 

uma cultura que não seja a arte. E 

isto por duas razões: por causa do 

objecto da arte e por causa da sua 
perfeição formal. 

O objecto da arte é a realidade 
toda, Subentende-se que se fala de 
realidade humana, isto é, não apenas 
o Homem, também não o Homem e 
tudo o mais, mas sim o Homem em 
relação com tudo o que pode ser 
assinalado pela sua inteligência. 

Vejamos o aspecto ligado à per- 
feição formal. Porque foda a arte se 
caracteriza por uma intenção-base, 
que é o seu substracto — o fundo e 
por umo linguagem necessária para 
traduzir esse substracto — linguagem 
essa que é a forma — os esforços 
que o artista faz para alcançar o aper- 
feiçoamento dessa linguagem são 
outros tantos esforços a favor da 
inteligibilidade desse substracto, desse 
fundo, 


Mas o que é o fundo de uma 
arte se não o seu objscto? Os pro- 
blemas de fundo são os problemas 
suscitados no Homem por tudo o 
que a sua inteligência assinala, E 
porque todo o homem é alguém si- 
tuado, o artista traduzirá pela melhor 
forma aquilo sobre que a sua inteli- 
gência incide, A sua situação repor- 
fa-o a uma sociedade; e, ao fim e 
ao cabo, o testemunho que o artista 
dá da sociedade em que viveu é qual» 
quer coisa mois do que um docu- 
mento, porque um documento é uma 
coisa morta e a obra de arte tem, 
de vivo, aquela potência para trons- 
mitir ao espectador, uma realidade 
de chofre, sem que o espectador, 
para apreensão da mesmo, tenha de 
efectuar qualquer trabalho de cria- 
ção imoginaliva. Esta comunhão en- 
tre duas pessoas — criador e espec- 
tador — é um fenómeno que só se 
verifica no domínio da estética. Isto 
é assim porque, na arte, o aper- 
feiçoamento da linguagem conduz a 
uma expressão tal que o substracto 
ou conteúdo a traduzir se identifica 
com a própria linguagem que o tra- 
duz. Esta identificação de forma e 
do fundo é o alicerce por excelência 
de todo e qualquer fenómeno es- 
tético. 

Cabe agora citar uma frase do 
brasileiro Teixeira de Sales. Disse 
ele: «Na mitologia, a forma e o 
fundo realizam sempre o mais alto 
grau de indentificação que se pode 
almejar. Não há conflito entre o 
conteúdo da quadra popular e o 
verso de sete silabas.» 

Esta opinião está intimamente 
ligada ao Western. «O Western — 
escreveu André Bazin— é uma mito- 
logia revelada pelo Cinema.» E Ba- 
zin tem razão. 


A mitologia, ao contrário do que 
à primeira vista se posso pensar, tra- 
duz, não a realidade objectiva de 
um povo mas antes a sua realidade 
subjectiva. 

Ela traduz a realidade de uma 
sociedade porque é um fenómeno 
estético essencialmente popular. Isso 
lhe dá uma unidade de estilo que, 
com facilidade, permite classificá-la 
geográficamente. Por outro lado, 
embora baseando-se em factos, uma 
mitologia deturpa « realidade histó- 
rica desses factos para a ir arran- 
jando, ajeitando, moldando, até que 
por fim, de um enredo empolgante 
surge uma figura de super-homem 
encarnando os ideais do prvo em 
que nasceu tol mitolegia. Estamos 
então diante, não já de um ser hu- 
mano por tora, quer dizer, de um 
ser humano deduzido a partir dos 
seus actos, mos sim de um ser hu- 
mano por dentro, ou seja, pressen- 
tido através das suas ambições. 

E" oqui que reside a importância 
da mitologia como manancial de 
arte, O popel da arte como expres- 
são de cultura já o referi atrás. 
Falta agora explicar porque é que 
o Western é tão importante para a 
infeligibilidade do povo americano 
como o são as canções de gesta 
para a inteligibilidade da Idade Mé- 
dia ou a Iliada e a Odisseia para a 
inteligibilidade da Grécia. 


Já vimos como a situação geo- 
gráfica do artista o reporta a uma 
determinada sociedade : aquela que 
o condicionou, formou e estruturou 
humanamente. E" evidente que a so” 
ciedade a que pertence um artista 
não é fatalmente oquela em que 
nasceu. É também é evidente — ao 
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WESTERN 


Soma cinematográlica e 
expressão de uma cultuea 


por 


contrário do que sustenta muita gente 
de cujo cultura seria lícito esperar-se 
um pouco mais de inteligência — que 
nenhum artista é obrigado a fazer 
arte nacional para alcançar uma 
obra válida. 


A mitologia, porém, por ser obra 
de um povo, encontra-se condicio- 
nada por limites geográficos. Por 
isso, dado que o Western é um de- 
senvolvimento da mitologia norte- 
“americana, é à primitiva sociedade 
norte-americana que nós temos de 
ir buscar as raizes da atitude sub- 
jectiva que originou e desenvolveu 
o Western. 


A colonização dos Estados Uni- 
dos começou pela travessia de um 
oceano e continuou com o travessia 
de um continente. Esta última, se- 
gundo a direcção leste-oeste e sobre 
rodas: as rodas dos carros cobertos, 
que principiaram a abrir caminhos, 
denominados *rails (o trail de Ore- 
gon, o de Overland, o de Santa Fé), 
caminhos pelos quais começaram por 
seguir os aventureiros patriarcais e 
acabarom por afluir os aventureiros 
não patriarcais. 

O que determinou estes dois 
tipos foi aquilo que eles buscavam; 
fanto uns como outros procuravam 
terrenos, os patriarcais para neles 
enfiar sementes, os não patriarcais 
para deles desenfiar oiro. E como o 
oiro, em normal valor de troca, vale 
mais do que o trigo, foi a avalanche 
dos aventureiros não patriarcais que 
povoou o oeste: San Francisco, Sto- 
ckton, Sacramento — o estado da Ca- 
lifórnia, por fim. 

A par destes dois tipos de habi- 
tantes do Oeste, surgiu um terceiro 
eujos representantes tinham cinquenta 
por cento de aventureiro patriarcal 
e cinquenta por cento do tipo não 
patriarcal, Estou a falar dos cow-boys. 

Dois, três, cinco meses seguidos, 
vivia o cow-boy ascôticamente. De- 
pois, largava a religião de Bandera, 
ou San Antone, ou a de Red River 
juntamente com o seu gado, e um 
belo dia encontrova-se em Dodge 
City com as algibeiras cheias, o es- 
tomago com muita vontade de se 
encher de whisky e um revólver de 
seis firos à cintura. Com tais mota- 
douros, é fácil conceber como é que 
o cow-boy se transformava em não 
patriarcal. 


Resta falar dos índios. A sua 
história é conhecida, simples e das 
mais tristes. 

Os índios viram os seus territó- 
rios invadidos por toda esta gente 
referida, Como era naturol, não 
acharam graça nenhuma. E porque 
havia muitos anos que cultivavom 
entre si o passatempo de arrancar 
coiros cabeludos, entenderam que a 
melhor terapêutico a aplicar a todos 
os aventureiros, patriorcais ou não, 
conistiria em os submeter à sua 
brincadeira tradicional. O resultado 
foi que, se é certo terem muitos pio- 
neiros perdido o dito coiro, o conti- 
nente norts-americano, práticamente, 
perdeu os índios. 


Toda esta realidade humana e 
económica deu origem a uma men- 
talidade com duas caracteristicas es- 
pecificas; em primeiro lugar, um 
sentido prático grande, directamente 
ligado às coisas e aos factos e, por- 
tanto, avesso a investigações de tipo 
metafísico; em segundo lugar, um 
grande amor à acção. E porque a 
mais cempleta tradução da acção 
está na luta física, assim se explica 
que figuras como Wyait Earp, Billy 
the Kid, Buffalo Bill e John Hardin 
— o célebre John Hardin que matou 
43 homens antes de perder o seu 
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compreende que o público se sentisse 
atraído pela evocação visual doquilo 
que ele conhecia de ouvido. Mas 
uma razão de ordem estética fez com 
que o Western viesse o representar, 
para o Cinema em geral, uma grande 
importância. 


Efectivamente, os primeiros ensoios 
de arte cinematográfica dramática 
eram pequenas caricaturas do drama 
teatral; caricoturas porque emprega- 
vam enredo ultra-simples e cenários 


O artigo hoje incluído nesta secção foi escrito 
para uma das sessões da Il Semana Universitá- 
ria de Cinema, organizada pela Secção Cultural 
da Associação Académica de Coimbra, Ao seu 
autor, Director do Centro Cultural de Cinema 
e crítico cinematográfico de Encontro, orgão 
da Juventude Universitária Católica, o Cine 
Clube de Aveiro apresenta a mais viva expres- 
são do seu agradecimento por esta oportunidade 
de tornar conhecido dos leitores desta secção tão 
brilhante trabalho, lamentando ainda não poder 
apresentá-lo integralmente num só número, por 


força da sua extensão. 


último duelo, num soloon de El Passo 
— tenham alcançado fama impereci- 
vel, ao passo que Ham Bell, sheriff 
de Dodge City, declarava pouco antes 
de morrer: «Não me tornei nunca 
famoso porque nunca matei nin- 
guém-. 


Ainda a propósito de John Har- 
din, é curioso frisar que o referen- 
dum dos Texas-Rangers que lhe atri- 
bui a morte dos 43 homens se opressa 
a acrescentar que este número não 
incluia índios ou mexicanos. De onde 
se conclui que os indios e os mexica- 
nos eram como colovias em que se 
praticava o firo. 


Esta mentalidade fez com que no- 
mes comoosque atrás citei fossem can- 
todos pelo folclore norte-americano 
muito antes do Cinema nascer. E 
quando o Cinema começou a dar os 
primeiros passos, não há nada de 
estranho em que ele se tenha inte- 
ressado pelos cavalos, como o fará 
qualquer criança que começa a dar 
os primeiros passos, se houver cavalos 
no seu ambiente familiar. 


Em 1903, um homem chamado 
Porter rodou um filme intitulado 
The Great Train Robery (Assalto ao 
Comboio). Este filme foi o primeiro 
Western, e o seu sucesso foi o ber- 
ço de uma enxurrada. 


Do que atrás foi dito acerca da 
mitologia norte-americana e do im- 
portância do Oeste na mesma, se 


de papelão evidente, pequenas por- 
que contidas numa bobine que levava 
12 minutos a projectar. Além disso, a 
iluminação e maquilloge eram de 
qualidade péssima e nenhuma plani- 
ficação havia digna de tal nome. 


Com os Westerns apareceu qual- 
quer coisa de novo e de concreto: o 
factor veracidade A propósito deste 
aspecto, há um trecho de Elisa Fran- 
klin que vale a pena considerar. 


Diz ela: « Os Westerns trouxeram 
uma semelhança de realismo à tela. 
Os caracteres, pondo de parte os ín- 
dios de imitação, pareciam ser pessoas 
reais cuidando dos seus negócios 
activamente, não restritos pelo espaço 
e não pintados pela caracterização. 
Os cavalos contribuiam com rápidos 
e exactos movimentos e prolongavam 
a ilusão de realidade. Algumas das 
histórias podem ter sido ridiculas e 
algumas personagens— pondo de 
parte os índios — podem ter parecido 
tolas, mas os cavalos pareciam sem- 
pre cavalos, e como tal se comporta- 
vam. E o cenário era a própria Na- 
tureza ». 


Este factor de veracidade no 
objecto filmado é, na minha opinião 
— que deste modo concorda com 
muitos e discorda de bastantes — um 
dos eixos fundamentois sobre que se 
baseia, baseou e baseará o Cinema, 
enquanto empregar a técnica foto- 
gráfica. Por este motivo, o facto de o 


Paródia à cena clássica do saloon: o wanted contra o sheritt 


Western ter dado um empurrão deci- 
sivo à arte 7,º não tem causa extrin- 
seca— a qual seria sômente o favor 
do público — mas, acima de tudo, 
uma causa intrinseco, a qual é a 
sua validode filmica e, portonto, esté- 
tica, O triunfo do Western foi, deste 
modo, um fenómeno notural — tão 
natural como o soneto. 

Tendo assim triúnfado este género 
cinematográfico, não edmira que 
grande número de bons realizadores 
norte-americanos nele tivessem esta- 
gia o. Pelas suas possibilidades esté- 
ticas e com a garantia económica 
que a aceitação do público repre- 
sentavo, o Western tornou-se em 
matéria de estudo e treino, onde se 
formaram muitos realizadores, mais 
tarde famosos. 


O Cine: Clube «de 
Áveiro exibe, no pró- 
ximo dia 26 de Abril, 
um lilme clássico da 
cinematografia. Britâni- 
ca: trata-se do discufi- 
do Pigmalião, realizado 
por Anthony Asquith 
e Leslie Howard, se- 
gundo a bem conhe- 
cida peça de Bernard 
Show. A adaptação 
toi feita por W.pP, 
Lipscomb, Cecil Lewis 
e lan Dalrymple, com 
a participação do pró 
prio Bernard Shaw. 


De destacor, dois 
aspectos particular- 
mente curiosos: o da 
partitura musical ser 
assinada pelo grande 
compositor francês 
Arthur Honegger e o 
da montagem ter sido 
realizada por David 
Lean que, oito anos 
mais tarde, viria a ce- 
lebrizar-se com o ines- 
quecivel Breve Encon- 
tro. Na mesma sessão 
será projectado, em 
estreia nesta cidade, o 
ensaio cinematográfico 
de Manuel de Oliveira, 
O Pintor e a Cidade.. 
A este realizador se 
devem também: Douro, 
Faina Fluvial e Aniki- 
-Bobó. 


Exibido no Festival 
de Veneza, de 1956, 
O Pintor e a Cidade 
alcençou um êxito no- 
tório, tendo merecido 
a-críficos como André 
Bazime Mário Verdone 
as mais calorosas re- 
ferências. : 
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